
RITOS INICIAIS

LITURGIA DA PALAVRA

07/12/2025 • 2° DOMINGO DO ADVENTO  
ROXO - ANO 46 • N° 2.587

01. AMBIENTAÇÃO 
C. Esta liturgia nos apresenta a figura de João 
Batista, como aquele que prepara o caminho 
para o Senhor, mesmo que como um no meio 
do deserto, ele faz sua a parte, anunciando um 
batismo muito maior que o seu.

02. CANTO INICIAL (101º Enc)
1. Senhor, vem salvar teu povo das trevas da 
escravidão. Só Tu és nossa esperança, és nossa 
libertação!
R.: Vem, Senhor, vem nos salvar, com teu povo 
vem caminhar! (bis)
2. Contigo o deserto é fértil, a terra se abre em 
flor; da rocha brota água viva, da terra nasce 
esplendor!
3. Tu marchas à nossa frente, és força, caminho 
e luz. Vem logo, salvar teu povo, não tardes, Se-
nhor Jesus!

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça e a paz daquele que é, que era e que 
vem, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus,que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para sermos dignos 
de nos aproximar da mesa do Senhor.

05. CANTO PENITENCIAL          
S. Senhor, que vindes visitar vosso povo na paz.
T. Senhor, piedade. Piedade de nós! Senhor, pie-
dade. Piedade de nos! (Bis)
S. Cristo, que vindes salvar o que estava perdido.
T. Cristo, piedade. Piedade de nós! Cristo, piedade. 
Piedade de nós! (Bis)
S. Senhor, que vindes criar um mundo novo.
T. Senhor, piedade. Piedade de nós! Senhor, pie-
dade. Piedade de nos! (Bis)

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. 
T. Amém.

Refrão orante: A luz virá! A luz virá! e resplandece-
rá um novo dia! (bis)

I LEITURA - Is 11,1-10
Lecionário Dominical  p. 56

07. LEITURA DO LIVRO DO PROFETA ISAIAS - Na-
queles dias, nascerá uma haste do tronco de Jessé 
e, a partir da raiz, surgirá o rebento de uma flor; 
sobre ele repousará o espírito do Senhor: espírito 
de sabedoria e discernimento, espírito de conselho 
e fortaleza, espírito de ciência e temor de Deus; 
no temor do Senhor encontra ele seu prazer. Ele 
não julgará pelas aparências que vê nem decidirá 
somente por ouvir dizer; mas trará justiça para os 
humildes e uma ordem justa para os homens pa-
cíficos; fustigará a terra com a força da sua palavra 
e destruirá o mau com o sopro dos lábios. Cingirá a 
cintura com a correia da justiça e as costas com a 
faixa da fidelidade. O lobo e o cordeiro viverão jun-
tos e o leopardo deitar-se-á ao lado do cabrito; o 
bezerro e o leão comerão juntos e até mesmo uma 
criança poderá tangê-los. A vaca e o urso pasta-
rão lado a lado, enquanto suas crias descansam 
juntas; o leão comerá palha como o boi; a criança 
de peito vai brincar em cima do buraco da cobra 
venenosa; e o menino desmamado não temerá pôr 
a mão na toca da serpente. Não haverá danos nem 
mortes por todo o meu santo monte: a terra estará 
tão repleta do saber do Senhor quanto as águas 
que cobrem o mar. Naquele dia, a raiz de Jessé 
se erguerá como um sinal entre os povos; hão de 
buscá-la as nações, e gloriosa será a sua morada. 
PALAVRA DO SENHOR.

08. SALMO RESPONSORIAL  – Is 71
 (Mel. Como é bom agradecermos- 102º Encontro)

R. Nos seus dias a justiça florirá!
1. Dai ao Rei vossos poderes, Senhor Deus, vossa 
justiça ao descendente da realeza! Com justiça ele 
governe o vosso povo, com equidade ele julgue os 
vossos pobres.
2. Nos seus dias a justiça florirá e grande paz, até 
que a lua perca o brilho! De mar a mar estenderá 
o seu domínio, e desde o rio até os confins de toda 
a terra!

06. OREMOS (Pág. 103)
P. Ó Deus todo-poderoso e cheio de misericór-
dia, que nenhuma atividade terrena nos impeça 
de correr ao encontro do vosso Filho, mas, 
instruídos pela celeste sabedoria, participemos 
da vida daquele que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. 
T. Amém.



3. Libertará o indigente que suplica, e o pobre ao 
qual ninguém quer ajudar. Terá pena do indigente 
e do infeliz, e a vida dos humildes salvará.
4. Seja bendito o seu nome para sempre! E que 
dure como o sol sua memória! Todos os povos se-
rão nele abençoados, todas as gentes cantarão o 
seu louvor! 

II LEITURA - Rm 15,4-9
09. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS RO-
MANOS - Irmãos, tudo o que outrora foi escrito, foi 
escrito para nossa instrução, para que, pela nossa 
constância e pelo conforto espiritual das Escri-
turas, tenhamos firme esperança. O Deus que dá 
constância e conforto vos dê a graça da harmonia 
e concórdia, uns com os outros, como ensina Cris-
to Jesus. Assim, tendo como que um só coração e 
a uma só voz, glorificareis o Deus e Pai do Senhor 
nosso, Jesus Cristo. Por isso, acolhei-vos uns aos 
outros, como também Cristo vos acolheu, para 
a glória de Deus. Pois eu digo: Cristo tornou-se 
servo dos que praticam a circuncisão, para honrar 
a veracidade de Deus, confirmando as promessas 
feitas aos pais. Quanto aos pagãos, eles glorificam 
a Deus, em razão da sua misericórdia, como está 
escrito: “Por isso, eu vos glorificarei entre os pa-
gãos e cantarei louvores ao vosso nome’’. PALA-
VRA DO SENHOR.

10.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO  (99º Enc.)
R. Aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 
1. Preparai o caminho do Senhor, endireitai suas 
veredas! Toda carne há de ver a salvação do nosso 
Deus!

EVANGELHO - MT 3,1-12
11. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS - Naqueles dias, apa-
receu João Batista, pregando no deserto da Judéia:  
“Convertei-vos, porque o Reino dos Céus está pró-
ximo”. João foi anunciado pelo profeta Isaías, que 
disse: “Esta é a voz daquele que grita no deserto: 
preparai o caminho do Senhor, endireitai suas 
veredas!” João usava uma roupa feita de pelos de 
camelo e um cinturão de couro em torno dos rins; 
comia gafanhotos e mel do campo. Os moradores 
de Jerusalém, de toda a Judéia e de todos os lu-
gares em volta do rio Jordão vinham ao encontro 
de João. Confessavam os seus pecados e João os 
batizava no rio Jordão. Quando viu muitos fariseus 
e saduceus vindo para o batismo, João disse-lhes: 
“Raça de cobras venenosas, quem vos ensinou 
a fugir da ira que vai chegar? Produzi frutos que 
provem a vossa conversão. Não penseis que basta 
dizer: ‘Abraão é nosso pai’, porque eu vos digo: até 
mesmo destas pedras Deus pode fazer nascer 
filhos de Abraão. O machado já está na raiz das 
árvores, e toda árvore que não der bom fruto será 
cortada e jogada no fogo. Eu vos batizo com água 
para a conversão, mas aquele que vem depois de 
mim é mais forte do que eu. Eu nem sou digno de 
carregar suas sandálias. Ele vos batizará com o 
Espírito Santo e com fogo. Ele está com a pá na 
mão; ele vai limpar sua eira e recolher seu trigo no 
celeiro; mas a palha ele a queimará num fogo que 
não se apaga”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

12. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e 
da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nas-
cido do Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram 
feitas. E por nós, homens, e para nossa salvação, desceu 
dos céus e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Vir-
gem Maria, e se fez homem. Também por nós foi crucifica-
do sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em 
sua glória, para julgar os vivos e os mortos;   o seu reino 
não terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, 
e procede do Pai e do Filho;  e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja, 
una, santa, católica e apostólica. Professo um só batismo 
para a remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém.

13. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Irmãos e irmãs, esperando com fervor a vinda 
do Salvador, imploremos sua misericórdia por to-
dos os que dela necessitam, dizendo:
R. Sede compassivo conosco, Senhor!
1. Para que visite e guarde sempre sua santa Igreja, 
invoquemos o Senhor.
2. Para que ao chegar nos encontre vigilantes, invo-
quemos ao Senhor.
3. Para que oriente toda a preparação da Romaria 
Diocesana, invoquemos o Senhor.  

 (Outras intenções da comunidade)
P. Ó Deus, ouvi as preces do vosso povo e fazei que 
os acontecimentos do mundo, decorram em paz 
para que possamos vos servir com tranquilidade, 
por Cristo nosso Senhor .T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
14. CANTO DAS OFERENDAS
1. As nossas mãos se abrem, mesmo na luta e na 
dor e trazem pão e vinho para esperar o Senhor.
Ref.: Deus ama os pobres e se fez pobre, também, 
desceu à terra e fez pousada em Belém.
2. As nossas mãos se elevam, para, num gesto 
de amor, retribuir a vida, que vem das mãos do 
Senhor.
3. As nossas mãos se encontram na mais fraterna 
união. Façamos deste mundo a grande “Casa do 
Pão!”
4. As nossas mãos sofridas, nem sempre têm o 
que dar, mas vale a própria vida de quem prosse-
gue a lutar.

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Aceitai, Senhor, com bondade as nossas humildes 
preces e oferendas; e como não podemos invocar 
os nossos méritos, socorrei-nos com o remédio da 
vossa misericórdia. Por Cristo, nosso Senhor.

16. PREFÁCIO DO ADVENTO, IA	(Pág. 452)
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação louvar-vos e bendizer-vos, Senhor, Pai 
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santo, Deus eterno e todo-poderoso, princípio e 
fim de todas as coisas. Vós preferistes ocultar o 
dia e a hora em que Cristo, vosso Filho, Senhor 
e Juiz da História, aparecerá sobre as nuvens do 
céu, revestido de poder e majestade. Naquele tre-
mendo e glorioso dia, passará o mundo presente 
e surgirá novo céu e nova terra. Agora e em todos 
os tempos, ele vem ao nosso encontro, presente 
em cada pessoa humana, para que o acolhamos na 
fé e o testemunhemos na caridade, enquanto es-
peramos a feliz realização do seu Reino. Por isso, 
aguardando sua vinda gloriosa, nós vos louvamos, 
unidos aos Anjos e Santos, cantando (dizendo) a 
uma só voz: Santo, Santo, Santo.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA DIV. CIRCUNST. IV (Pág. 633)
P. Na verdade, vós sois Santo e digno de louvor, ó 
Deus, que amais os seres humanos e sempre os 
acompanhais no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. Como outrora 
aos discípulos de Emaús, ele nos revela as Escri-
turas e parte o Pão para nós.
T. Bendito o vosso Filho, presente entre nós!
P. Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bondade: 
enviai o vosso Espírito Santo para que santifique 
estes dons do pão e do vinho, e se tornem para 
nós o Corpo e + o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, na noite da última 
Ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo 
modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e be-
bemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos vossa vinda!
P. Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial da 
Páscoa de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso amor; pela paixão 
e morte de cruz, vós o fizestes entrar na glória 
da ressurreição e o colocastes à vossa direita. 
Enquanto esperamos sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o Pão da vida e o Cálice da bênção.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; nela 
vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo 
que nos foi entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e 
por toda a eternidade, entre os membros do vosso 
Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Dignai-vos, Senhor, conduzir a vossa Igreja à 
perfeição na fé e no amor, em comunhão com o 
nosso Papa Leão. e o nosso Bispo Carlos, com to-
dos os bispos, presbíteros, diáconos e todo o povo 
que adquiristes para vós.
T. Confirmai na unidade a vossa Igreja!
P. Abri os nossos olhos para perceber as necessi-
dades dos irmãos e irmãs; inspirai-nos palavras e 
ações para confortar os cansados e oprimidos; fa-
zei que os sirvamos de coração sincero, seguindo 
o exemplo e o mandamento de Cristo. Vossa Igreja 
seja testemunha viva da verdade e da liberdade, 
da justiça e da paz, para que toda a humanidade se 
reanime com uma nova esperança.
T. Ajudai-nos a criar um mundo novo!
P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. e 
N.), que adormeceram na paz do vosso Cristo, e 
de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e, na ressurreição, 
concedei-lhes a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
P. Concedei também a nós, no fim da nossa pe-
regrinação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convosco 
e, com a Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os Apóstolos e Mártires, (São N.: Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos, vos louvaremos e glori-
ficaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os séculos dos 
séculos. T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
18. T. Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericór-
dia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, Jesus 
Cristo. 
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso de-
sejo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o 
Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!

T. O amor de Cristo nos uniu.
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19. CANTO DE COMUNHÃO  I  
1. Preparemos os caminhos do Senhor endireite-
mos suas veredas sem temor. E todas as pessoas 
hão de ver a salvação que Deus fará acontecer.
R. Vem Senhor Jesus, vem nos dar a paz. És o 
alimento que nos satisfaz. Vem senhor Jesus, vem 
pra nos salvar, que alegremente, vamos te esperar.
2. Anunciemos entre os povos com fervor: Eis que 
vem o nosso Deus e salvador. A glória e o poder 
em sua mão na Sua luz os nossos olhos brilharão.
3. Preparados, bem atentos, vigilantes, a palavra 
do Senhor nos faz confiantes. Não sabemos hora 
e dia que a luz apontará o grande sol Cristo Jesus.
4. O Senhor é quem liberta os cativos, O Senhor 
que faz erguer-se o caído. Todo aquele que é justo 
Ele ama ao seu amparo todo pobre Ele chama.
5. O Senhor nos mostrará sua bondade, da nossa 
terra brotará fidelidade a verdade e o amor se en-
contrarão e a justiça com a paz se abraçarão.

20. CANTO DE COMUNHÃO II 
1. As colinas vão ser abaixadas, os caminhos vão 
ter mais fulgor. O Senhor quer as vidas ornadas 
para a festa da vida e do amor. 
R. Vem, Senhor! Vem salvar teu povo, Deus Conos-
co, Emanuel! Neste pão, um mundo novo, Quer teu 
povo, Deus fiel! 
2. Vão brotar em desertos mil fontes, que canteiros 
de paz vão regar. Também vidas sem luz de hori-
zontes, na luz viva do céu vão brilhar. 
3. Nosso Deus vem plantar a justiça, neste mundo 
de sonhos tão vãos. E banir para sempre a cobiça, 
que destrói sempre a vida de irmãos. 
4. Não impérios de morte reinando só gerando 
caminhos de dor. O Senhor quer a vida ostentando 
o troféu sempre eterno do amor. 
5. A chegada de Deus aguardando, Eis um povo em 
caminhos de luz! E com ele o Senhor caminhando 
para a casa do Pai o conduz.

21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Nós vos suplicamos, Senhor, que saciados com o 
alimento espiritual, pela participação nestes santos 
mistérios, nos ensineis a apreciar com sabedoria 
as coisas terrenas e colocar nossas esperanças 
nos bens eternos. Por Cristo, nosso Senhor.

22. BÊNÇÃO SOLENE TEMPO DO ADVENTO (Pág. 578)
P. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a bênção!
P. O Deus onipotente e misericordioso vos santifi-
que com o esplendor do advento do seu Filho, em 
cuja vinda credes e cuja volta esperais, e derrame 
sobre vós as suas bênçãos.  
T. Amém!
P. Durante esta vida, Deus vos torne firmes na fé, 
alegres na esperança e solícitos na caridade. 
T. Amém!
P. E vós, que vos alegrais com fé e devoção  pela 
vinda, segundo a carne, do nosso Redentor, sejais 
recompensados com o prêmio da vida eterna, quan-
do ele vier de novo na majestade da sua glória.
T. Amém!
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.   
T. Amém.
Diác. ou Presid. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe.    
T. Graças a Deus!

23. CANTO FINAL 
1. O Senhor está pra chegar; já se cumpre a profe-
cia/  E o  seu reino então será liberdade e alegria/ 
E as nações  enfim recebem salvação  a  cada dia.
Ref.: Das alturas orvalhem os céus/ E das nuvens 
que chova a justiça/ Que a terra se abra ao amor/ 
E germine o Deus Salvador. (Bis)
2. Vem de novo restaurar-nos. De que lado esta-
rás?/  Indignado contra nós? E a vida não darás? 
Salvação e alegria, outra vez não nos trarás?


